PROGRAMA
09:30
Acolhimento

10:00
Oração da Manhã

10:15
Formação - Reflexão sobre “O Valor da Vida”

11:30
Eucaristia

13:00
Almoço Partilhado

14:00
Abertura das Barraquinhas
(Manter-se-ão abertas durante a tarde)

14:30
Jogos Tradicionais

16:00
Tarde Cultural:
Música, Teatro, Dança, Jogos.
17:30
Encerramento
“Ó Monte do Colcurinho
Destino de mil promessas,
Abaixa-te um bocadinho …

Até à Senhora das Preces.”
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Dia da Família Rural

Santuário de Nossa Senhora das Preces

VALE DE MACEIRA – ALDEIA DAS DEZ
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11 de Junho de 2006

ACÇÃO CATÓLICA RURAL

DIOCESE DE COIMBRA
O Santuário de Nossa Senhora das Preces, bem junto à povoação do Vale de Maceira, localiza-se no braço estendido a poente do Monte de Nossa Senhora das Necessidades, o Cabeço ou Monte do Colcurinho, como é também conhecido na região. 
Dentro da freguesia de Aldeia das Dez – concelho de Oliveira do Hospital, e no espaço da região centro do país, o Santuário é um local de características únicas, testemunho de uma devoção e evolução ao longo dos séculos recentes que nos precedem.

No espaço, dos 650m de altitude até aos 750m, encontramos: na parte inferior, uma imponente e verdejante arborização constituída por variadas espécies exóticas e algumas árvores da região, e um conjunto de lagos em granito; nos patamares acima: a igreja, o coreto, o lago do repuxo, o chafariz monumental, a gruta do Presépio, as capelas da Paixão de Cristo, o recentemente restaurado albergue dos peregrinos, alguns edifícios anexos e majestosas árvores seculares. 

Convém destacar que o “novo” albergue oferece hoje: cozinha, casas de banho, sala de jantar e de estar, e um total de 30 camas, divididas por 2 quartos com seis camas, um quarto com 12 camas e 3 quartos duplos com casa de banho privativa, todo este equipado com aquecimento, e à espera de muitos visitantes.

Bem mais acima deste conjunto, e subindo por entre a mata a caminho do Cabeço, encontramos isolada e junto à “estrada florestal” a Capelinha de Santa Eufémia, local de onde já se começa a obter uma ampla vista panorâmica sobre a Serra da Estrela e do Caramulo, os vales dos rios Alvôco e Alva e a “terra chã” – o planalto Beirão.

Actualmente, graças ao desenvolvimento de um projecto do PROSEPE – Programa de Educação para a Cidadania, o Ambiente e a Floresta, é possível percorrer pelo Santuário um Percurso Botânico elaborado por Clubes da Floresta do distrito de Coimbra. No total estão identificadas 38 espécies de árvores.

Para mais profundamente acolhermos e celebrarmos a Vida neste Santuário da Mãe de Jesus, relembrar o evento acorrido a 25 de Março de 1646, dia em que o rei Dom João IV consagrou a Nossa Senhora o reino de Portugal, e pelos portugueses foi aclamada como Padroeira e Rainha.
Aproveitar o magnífico espaço do Santuário de Nossa Senhora das Preces para acções de índole cultural e recreativa, sem macular a sua matriz sagrada, também é uma forma de continuar a honrar o seu passado e a memória dos obreiros de tempos antigos, que o conceberam e projecta​ram para uma grandeza, paisagística e religiosa. 
Este criou fama que vem desde há séculos e foi ponto de confluência de gerações e gera​ções de peregrinos, vindos de todos os quadrantes geográficos, calcorreando montes e vales, por carreiros ermos e pedregosos, que até meados do século passado, em Maio pelo Espírito Santo, ainda chegavam a pé a este Santuário, para prestar culto a Nossa Senhora das Preces. 
Conhecimento da existência e grandeza deste Santuário, já no século dezoito chegara até à casa real e assim o cura desta freguesia, aquan​do do terramoto de 1 de Novembro de 1755, em resposta a um pedido de informação de sua Majestade, que queria ter uma relação dos estragos causados pelo terramoto nesta freguesia, dizia, em carta enviada a sua Alteza Real, que devido à intercessão da Senhora das Preces os prejuízos não foram de grande monta, assim ele escrevia no final da mesma. 

“À mesma Sra. rogo se digne tomar a sua Magestade e a toda Augusta Família Real na sua protecção, e ponha os olhos da sua piedade neste Reyno, e especialmente em Lisboa, como muito deseja 

De V. Mag.

Humilde e leal Vassallo

Aldeia das Dez de Mayo-7-de 1756

O cura Manuel Antunes Per.a”
Não se pode falar deste recinto espiritual, a sala de visitas do con​celho de Oliveira do Hospital, sem recordar o nome de um homem que por aqui passou entre 1940 e 1973 do século passado, que foi o seu mais dedicado defensor no nosso tempo, o Padre Mário de Oliveira Brito, e que durante trinta e quatro anos paroquiou a freguesia de Aldeia das Dez.

Neste dia, 11 de Junho de 2006, estas árvores centenárias presas à terra que lhes dá vida, de sombra fresca e apetecível em dias de estio, são testemunhas presentes de mais um evento cultural e reli​gioso promovido pela Acção Católica Rural, que é um encon​tro de gentes e tradições em plena convivência com a Natureza, neste belo recanto da Serra do Açor.
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- Viriato Gouveia

Freguesia de Aldeia das Dez - Área Total - 18,7 Km2

População Residente – 627 (Censos 2001)

Economia Local – Construção civil, agricultura, pecuária e comércio tradicionais, exploração florestal, transformação de madeiras e mobiliário.
Turismo – Hotel Rural Quinta da Geia, Quinta Relva do Trigo, Casa dos Teares.
Artesanato e Produtos Endógenos – Tapetes de “Fitas” e de “Arraiolos”, cutelaria “Facas Corte Real”, mel, aguardente, licores, castanha, tigelada, coscorões, “cavacas”, queijo de ovelha.
Assistência Social, Cultura e Desporto – Centro Social de Aldeia das Dez, Filarmónica Fidelidade de Aldeia das Dez, Associação Desportiva e Cultural de Aldeia das Dez, União Progressiva de Chão Sobral.
Saúde e Educação – Extensão do Centro de Saúde; não há escolas a funcionar, todas as crianças e jovens frequentam a Escola 1-2-3 da Ponte das Três Entradas ou a Escola Secundária de Oliveira do Hospital.
Internet

www.chaosobral.org/snsparvores.htm
www.oliveiradohospital.com/aldeia_das_dez.htm
www.festadacastanha.no.sapo.pt
www.aldeiadasdez.blogspot.com
http://www.ecclesia.pt/acr/






